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 A literatura que trata da questão do desenvolvimento chamou, em diversas 

ocasiões, a atenção para um possível efeito positivo que a integração regional pode dar 

às estratégias nacionais de desenvolvimento de países periféricos. A partir de uma 

análise da experiência do Leste e Sudeste Asiático nas últimas duas décadas, esse 

trabalho pretende contribuir para o estudo da relação entre integração regional e 

desenvolvimento.   

  

 

Metodologia: O trabalho partiu da hipótese de que a integração regional pode 

contribuir para um processo de reestruturação produtiva, em direção a setores de 

atividade mais sofisticados, garantindo, ao mesmo tempo, certo grau de eficiência e 

competitividade.  

 Dada a forma pela qual a mesma foi constituída, foi necessário estudar três 

questões: a evolução da estrutura produtiva dos países da região, a integração regional 

per se e a competitividade no mercado internacional.  

 Em primeiro lugar, para acessar a questão da estrutura produtiva e de sua 

mudança ao longo do tempo, lançou-se mão de uma análise dinâmica das pautas de 

exportação das economias em questão. Para isso, utilizou-se de uma nova metodologia 

de tratamento de dados, o índice de sofisticação de exportações (ISE), combinada com 

a tradicional análise por categorias de intensidade tecnológica. 

 Em segundo lugar, para estudar a contribuição da integração regional para o 

processo de reestruturação produtiva, foram antepostas as características dos fluxos 

comerciais intra-regionais e as das exportações que partem dos países analisados em 

direção ao mundo como um todo.  

 Em terceiro lugar., a fim de medir a competitividade de cada país no mercado 

internacional em uma determinada categoria de produto, utilizou-se uma medida usual: 

o market-share.  

 

 

Resultados: Nas economias asiáticas estudadas, há evidências de que está ocorrendo 

um processo de reestruturação produtiva. Além disso, ao mesmo tempo em que as 

mercadorias de maior conteúdo tecnológico aumentam seu peso no total exportado por 

esses países, a posição dos  mesmos no mercado internacional se fortalece.  Uma vez 

que compreende, em sua composição, uma participação consideravelmente maior de 

bens mais sofisticados, o comércio intra-regional tem atuado fortemente com um 

catalisador desse movimento.  

 Contudo, assim como os desempenhos das economias asiáticas é distinto em 

termos de desenvolvimento industrial, a integração regional tem impactos (apesar de 

benéficos em termos gerais) de magnitudes distintas.  

  

  

Conclusões: Um estudo minucioso da trajetória recente das economias do Leste e 

Sudeste Asiático parece sugerir que, no contexto atual, há uma relação de determinação 

mútua entre padrão de inserção internacional, integração regional e desenvolvimento 

industrial. Apesar dessa relação entre os três processos, não se pode dizer que uma 

inserção internacional e uma integração regional de perfil favorável são condições 

suficientes para garantir a pujança e o desenvolvimento industrial.  

 O padrão de política econômica determina os resultados, no que tange à 

desenvolvimento econômico,  de uma dada forma de inserção internacional e os 

benefícios da integração regional. 
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